
 

Carta ao Presidente Lula  

Em defesa da Petrobrás Biocombustível (PBio) como protagonista na 
Transição Energética Justa 

 

Caro Presidente Lula, 

Nós, petroleiros e petroleiras da Petrobrás Biocombustível (PBio), subsidiária da 
Petrobrás, manifestamos nossa alegria com a sua presença no Norte de Minas, terra que 
nutre grande gratidão pelo seu carinho e atuação histórica nesta região. Foi aqui, em 
2009, que vimos nascer um dos projetos mais ousados e potentes de sua gestão, com a 
criação da PBio e a sua presença na histórica inauguração da Usina de Biodiesel Darcy 
Ribeiro, em Montes Claros. 

As trabalhadoras e trabalhadores da PBio, juntamente com suas entidades 
representativas, agradecem o compromisso do Presidente Lula em defender o Sistema 
Petrobrás como patrimônio público a serviço do povo brasileiro. Saudamos, de modo 
especial, a decisão do seu governo de cancelar o processo de privatização da PBio, 
quase consumado durante a gestão Bolsonaro. Esta decisão representou uma vitória 
histórica da luta petroleira, após anos de resistência contra o desmonte e a entrega do 
patrimônio nacional. 

A PBio completou 17 anos de existência, projeto emblemático dos governos do 
Partido dos Trabalhadores (PT) e de vocação estratégica para a transição energética justa 
no Brasil. Entre suas conquistas destacam-se: 

●​ o domínio da produção e comercialização de óleos vegetais no Sistema Petrobras;​
a construção de cadeias de suprimento envolvendo milhares de famílias da 
agricultura familiar; 

●​ o desenvolvimento e a otimização de tecnologias próprias; 
●​ a geração de emprego e renda em regiões do semiárido brasileiro.​

 

Apesar de sua relevância histórica e estratégica, a PBio ainda ocupa um papel 
secundário nos planos estratégicos da Petrobras, com capacidade de investimento 
limitada e baixa sinergia com os projetos de transição energética e de responsabilidade 
socioambiental da companhia. Essa condição fragiliza o potencial de desenvolvimento 
regional que a empresa pode oferecer e gera preocupação e insegurança na força de 

 



 

trabalho, no poder público e nas comunidades envolvidas nas cadeias de produção do 
biodiesel. 

Diante deste quadro, pedimos o apoio do seu governo para avançar em um projeto 
de reconstrução e fortalecimento da PBio, por meio de medidas como: 

●​ incorporar a PBio à holding Petrobras, assegurando sua função como braço verde 
da empresa na transição energética; 

●​ ampliar a produção de biodiesel B100 e diversificar o portfólio de biocombustíveis; 
●​ verticalizar a cadeia de produção, fortalecendo a PBio como operadora, produtora, 

comercializadora e integradora de logística; 
●​ estimular parcerias com cooperativas, agricultura familiar e programas de 

reciclagem de óleos residuais, gerando desenvolvimento regional com justiça 
socioambiental; 

●​ retomar as atividades da Usina de Quixadá (CE), localizada no sertão central do 
Ceará, desativada após o golpe contra a presidenta Dilma Rousseff; 

●​ garantir sinergia entre a PBio e a Petrobrás, sobretudo no fornecimento de óleos 
vegetais ao refino e no uso conjunto da infraestrutura; 

●​ fomentar projetos-piloto de inovação tecnológica em parceria com universidades, 
centros de pesquisa regionais e o CENPES, especialmente voltados para o 
semiárido. 

Companheiro Lula, reafirmamos nosso apoio ao seu projeto político de defesa da 
soberania do país, que passa pela reconstrução de empresas públicas a serviço do povo 
brasileiro. Confiamos no seu compromisso com o desenvolvimento regional sustentável, a 
justiça social, a transição energética justa, a indústria nacional e a proteção do meio 
ambiente. A categoria petroleira se orgulha dessa parceria política histórica na luta pela 
soberania nacional e em defesa do patrimônio público. 

Por isso, pedimos o seu apoio para que a PBio seja de fato incorporada à 
Petrobras e se consolide como protagonista no projeto de transição energética do seu 
governo. A PBio pode ser o braço verde da Petrobrás, vetor de desenvolvimento 
sustentável e parceiro estratégico da agricultura familiar no semiárido brasileiro. 

Defender a PBio é defender o Brasil! 

Fraternalmente, 

 



 

Federação Única dos Petroleiros – FUP​
Em nome dos trabalhadores e trabalhadoras da Petrobrás Biocombustível (PBio) em 
Minas Gerais, Bahia e Ceará 


